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Ex.mo. Snr. Ministro da Eiuoação Saude Publica. 
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li 
Con$iàera.ndo que a Es ol de Enfermagem Carloa-

Chagaa; de Bello Horizohte, Estado de Mi.nas Gerncs,- n ~rimeira 

esoolu. de 11fe:tTJagcm os.te.aual õrasileirn,- erea.aa pelo~ eoreto ~ 
1 

l b. 952 , e 7 ae Julho do 1933 e ~innuguraia a 19 do mesmo mez 

e am10, vem desde essa epoca funecione.ndo regularmente, sem in-- / / ' , 
terrupçê.~"Mlé u=::pFê e.nto trc:i-a. 

, _fon iderando que ºn +n
0
eorpo ae professores ' 

• r,.., ~I,~ eh~~ .e~ .. ~~J~ ... . ~1~ selocto que ce paêg:,;g,a obtor poy com.poe-s ~ 1llus-

tr e oatedrati os docentes ~ eeips,;,_ iclm:tice=e da Facul-

dade a.o Medicino. da Uni versid.ttde de Bello Horizante o ~ 

Inspetores tec~~ a Dir toria de Sauae fyblion io ~etaao~a ~ 

~ ertence á(tscõla; \\ -4: ~ ~ 
J,~·.:.-,,..--

Consideranào que .a ,tEeco · irigiia por eníer ... 

' mcira a.t plomail pela Escola ele Enfermei1~as Ana Neri1 • escola 

pna; ão; ~ de perí'eiçoamento nos Estados U: idos vi -
,; 

g m ae estuao a Europn; 



_ i,4- • Consi~er~~p(quc o tempo do curso geral .e ,e_:~fer?'Jtti-
,,., "J..,\.~~ ..t~~ N'oov"-~~-> 

er. e :te ~ ai ª; beuccen.J.o e.o qu ~o~ereto1 qúe re:,-ulo. 

o te 

G{siaernnao que a Escola de En.rernage Carlos .,Cha-

, ~ ,.,_ ~ · · · 1 t·1~.... bl* · -as e e ,p+tL e &rt!.fi' a MP«·· ·, '!re u 1. HW/ e pu 1eo. pena~ . 

aléa de p11 epa;rar a enfermeira te niea,- a profissional pelo 

curso ,eralf dtÍ pelo seu curso anexo / 1en.ominaio de Cruz Ver-
•/ -

elha) er.1. pleno ..._fu ::.ocL.,namento desae 198~ as moças e senh.oro.s 

da eoeiedaae~ecinentos t~o uteis quão indispensaveis 

de enf rD.aEe domestí a, puericultura (hyi,;ienc et ., m:nis!r~i ~ 
do-lhes 001 junte.mente os ~ p:rjnelpios d.e famili oo;n. o o ... 

jetivo ae1conpletando a educação da moça brasileira/ nornal-a 

real fator social, fo~,~~ a sua elevada missão n-0 

-jar, a iocieao.ae ~ no. Patria.; 

Considerando que o terceiro curst:t d que se eom­

pÔe a Escola é tanbe~1 ile rm1él.e utilidade
1 
p~repara os · 

1 \l '' n.J.~~-- ~t4) 'flu:xiliares ue 1\.ospital
1

m,ii~,.._ ~ 1;-Pg@wtnus kc upi-

-.-:s sone:ute para trt,.be.lb.os nco ssorioU/" nem por isso 
/.)~d.) J 

J,i(es 11.~vdTêT !Ci~1rttidc trabtlhar em . teenicro..,011de ~~ )),\.~~~~r ~ 
1 · e .J. '05 )sem (6sÓonheeim.entos ruamentares 

~ n neo iç . de m.oà.o a f!;eI'. }!!_O- " 

• 

('v-,.~,~~- .... 
vida aos que se entre ama tratal!l.ento ~e&M4?i.jnsti-

~ c-.)·v) ~ ~ ct,.; . nJ,\eL.i 
~~~ 

ConoiderOl'l.do que a E cola._,fl.µloions. no Hosp~tal 
Jc ~Wr~~./ ~ j, \(,-,._,vl / 

S. Vi ente ae Paula da Faeuld a e tem par~e suas a.lu-

as 01 laboratorios e as instalaçõ s materiaes e didaticas 

ssa eSl!lll F oulila.de; ~ ~ ,_ 

Con iàerando que a Eseola tera ainda para pratic 
1 

~e suas alunas os hôspitaes do Pronto-Soccorro, de Molestias 



co tagioso.s, de Tuberculosos Froletarios,~ bulatorios~'ls-

p naarios e 
f 

da Saude Pt blic do Este.d ; 
7 

Carlos Cb.agaa
1
ae Belo Horizo~te1preenche pleno.mente o~ requi­

sitos b sicos par a equipo.ração.,) :xigidos no artº. 7º. letras 
. . 

l " a b ilo eoreto 20.109 de 15 ae J1 ilio d 1931,,9-ue re!'l'ul o exer-

cieio da enferm~gm o Brasil~ 
~ -

Ve1:i)~ · Esoola de Enfe~ge:m Carlos Cho.gas 
./ 

d~ Belo IIo:r:'izonte., Mh,.as Ge1•ae-s, juntando .inclusos os · eretos 

e egula=i.entos oomp:eovs.ntos de su0, existenoi.a e :f,mo1oriOJUnto, 

ele acordo oo:n o rurtº·. 4 do alludiao~e reto nº·. 20.109 à.e 15 
. ttf,,, I 

de Junho d.e 1931JI solicitar d V. Exa. a :,ua equip 1,ação a Es-
-~ . N cola i?.rao1 Ana .· Ifor~ precedida da. eoessaria inspeoçao conforme 

pr ceitúa o§ 1°. à.o supra aludido il.eoreto. 

Nest s termos, 

E. Deferim ·co 
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• 


